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realização de um tal esfôrço interdis­
ciplinar, mas também tem acumulado 
uma valiosa experiência na função sui­
-generis de fazer convergir em um cor­
po coerente de conhecimentos os fatos 
fornecido3 por especial:stas das ciên­
cias sociais e naturais. 

Referi-me, por diversas vêzes, ao 
planejamento. Como a ciência é ape­
nas um meio, que deve ser subordinado 
a fins determinados por princípios mo­
rais e éticos, a direção que se lhe im­
prime depende dos valores do sistema 
cultural e político em que se realiza. 
Em um mundo dominado por fenôme­
nos divergentes, regido pelo princípio 
da indeterminação, um planejamento 

rígido, que reduzisse o homem às di­
mensões de cifras estatísticas, estaria 
fadado ao malôgro - como aliás o 
demonstram as experiências totalitá­
rias. Não esposamos o ponto de vista 
estreito que considera as terras e as 
paisagens do globo apenas como palco 
de processos econômicos. Nossa morada 
terrestre, com suas complexidades e 
harmonias é também uma obra de be­
leza. Se nos debruçarmos sôbre os ob­
jetos da Geografia - a terra e o ho­
mem - com verdadeiro espírito de 
amor, apreciaremos plenamente as dá­
divas daquela e respeitaremos a digni­
dade dêste, com sua individualidade, 
seus direitos, sua liberdade." 

Basílio de Magalhães 

Com a morte de BASÍLIO DE MAGA­
LHÃES, ocorrida em dezembro de 1957, 
na cidade mineira de Lambari, perdeu 
a cultura brasileira um dos seus valores 
exponenciais. 

Dotado de inteligência privilegiada 
e acentuado amor a tudo quanto diz 
respeito ao nosso país, principalmente 
seu povo e sua cultura, BASÍLIO DE MA­
GALHÃES destacou-se como historiador e 
folclorista. 

Basílio, jornalista e professor 

Depois de realizar os seus primei­
ros estudos na cidade mineira de São 
João d'El Rei, onde nasceu a 17 de 
junho de 1874, BASÍLIO DE MAGALHÃES 
dedicou-se ao jornalismo, passando a 
emprestar o brilho de sua cultura e d8 
sua inteligência aos principais órgãos 
da imprensa de Minas Gerais e de São 
Paulo. 

O ilustre homem de letras sentiu-se 
também atraído pelo magistério: ini­
ciando sua carreira de professor no Gi­
násio de Campinas, lecionou, posterior­
mente, na Escola Nacional de Belas 
Artes, no Colégio Amaro Cavalcânti, 
no Colégio Pedro II, no Instituto de 
Educação, de que foi diretor, e, mais 
tarde, na Universidade do Distrito Fe­
deral. 

Durante sua longa vida de homem 
de trabalho e de estudos, BASÍLio DE 

MAGALHÃEs, não ficou alheio às ativi­
dades políticas, e por fôrça do seu 
prestígio pessoal e pela elevada cultura, 
de que era dotado, foi indicado para 
representar o seu estado natal na Câ­
mara dos Deputados. 

Basílio, pesquisador 

Membro de duas Academias de Le­
tras, do Instituto Histórico e Geográ­
fico Brasileiro, de várias instituições 
culturais, nacionais e estrangeiras, BA­
síLIO DE MAGALHÃES Sempre foi Um ho­
mem dado às pesquisas históricas, ci­
entíficas e literárias. Como delegado 
do govêrno de São Paulo, realizou in­
vestigações documentais nos arquivos 
da União, de que resultou a publicação 
de oito volumes sôbre a herística das 
bandeiras. 

Dentre as obras que BASÍLIO DE 
MAGALHÃEs deixou publicadas, pode-se 
citar a Expansão Geográfica do Brasil 
Colonial, Lições de História do Brasil, 
O Folclore no Brasil, Lições de Geogra­
fia Geral, Em defesa do índio e de sua 
propriedade e História do Comércio, 
Indústria e Agricultura. 

O extinto fazia parte do corpo de 
consultores-técnicos nacionais (sec­
ção XXI - Localidades) , do Conselho 
Nacional de Geografia. 
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